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Resumo

Atualmente, as organizações têm utilizado a tecnologia EDI – Electronic Data Interchange (intercâmbio eletrônico de dados) – para trocar informações, no que diz respeito às transações de compra e venda efetuada entre as mesmas. Da mesma forma, as organizações devem enviar à Secretaria Estadual da Fazenda (SEFAZ) de seu estado de origem o chamado arquivo SIntegra – Sistema Integrado de Informações sobre Operações Interestaduais com Mercadorias e Serviços – que é um arquivo EDI contendo informações sobre operações de compra e venda de mercadorias e serviços. Desenvolvedores de software na área de comércio necessitam grande conhecimento da legislação vigente para implementar em seus sistemas a rotina de geração do arquivo SIntegra.

O problema surge justamente no fato de que os desenvolvedores de software devem conhecer a legislação para criar sua rotina de geração do arquivo SIntegra, ou adquirir alguma biblioteca de vínculo dinâmico (DLL) existente no mercado que gere o mesmo. Contudo, estas bibliotecas, apesar de gerarem o arquivo formatado e validado, exigem do desenvolvedor muitas linhas de programação.

Utilizando a tecnologia ETL – Extract, Transform & Load (extrair, transformar e carregar) – aliada aos conceitos de Programação Orientada a Objetos (POO), é possível desenvolver uma rotina de geração do arquivo SIntegra que exija do desenvolvedor pouco ou nenhum conhecimento sobre a legislação do SIntegra. Além disso, o desenvolvedor vai necessitar de apenas algumas linhas de código para chamar a rotina principal de geração do arquivo, ao contrário das soluções já existentes, onde a criação do arquivo exige a chamada de vários métodos.

Assim sendo, este trabalho tem por objetivo levantar e relacionar os diversos aspectos legais e funcionais da legislação concernente ao SIntegra, além de modelar e implementar uma DLL que disponha de toda a funcionalidade necessária à geração do arquivo SIntegra. Procurar-se-á focar nos aspectos de fácil utilização e configuração por parte dos desenvolvedores. Para tanto, pretende-se fazer uso das tecnologias ETL e EDI, implementando e utilizando os conceitos da POO.

Motivação

Como já foi dito anteriormente, atualmente as organizações têm trocado informações a respeito de suas transações de compra e venda eletronicamente, através de arquivos EDI, a fim de diminuir o volume de inserção de dados manuais em seus sistemas de controle (UNI5, 2006). Freqüentemente, essas organizações não têm o mesmo fornecedor de software, o que dificulta a troca de informações num padrão comum. Para tanto, empresas de software se especializaram na tecnologia EDI, e criaram um serviço que possibilita a troca de arquivos por meio eletrônico sem que os fornecedores de software tenham que desenvolver os layouts de importação e exportação de arquivos de seus concorrentes: as organizações interessadas em trocar informações de compra e venda com seus clientes e/ou fornecedores contratam os serviços das empresas especializadas em EDI. Esta, por sua vez, recebe de seus clientes o layout dos arquivos gerados nos sistemas de controle de seus clientes e, com o auxílio de ferramentas de ETL – Extract, Transform & Load, desenvolve as ferramentas que farão o trabalho de transformar os arquivos que estão num layout “A”, para arquivo no formato do layout “B”, e vice-versa (HENRY et al., 2005).

Já com o arquivo SIntegra é um pouco diferente. O SIntegra teve seu início em 1997, e foi baseado no VIES – VAT Information Exchange System (Sistema de troca de Informações sobre VAT
), sistema este implantado na União Européia (UE) em 1992. Através do VIES, foi abolido o controle físico de mercadorias nas fronteiras dos países membros da UE (SINTEGRA, 2003). O arquivo SIntegra deve ser enviado eletronicamente – assim sendo, ele é um arquivo EDI – por organizações que efetuam compra e/ou venda de bens e serviços. Este arquivo deve ser enviado à Secretaria Estadual da Fazenda (SEFAZ) do estado origem da organização, e esta, por sua vez, cruzam as informações obtidas com as outras secretarias estaduais. O layout dos arquivos, não importando o estado em que se encontra a organização, é único, ou seja, se uma empresa desenvolvedora de software atende mais de um estado brasileiro, não precisa se preocupar com a legislação estadual, pois o layout do arquivo SIntegra obedece à legislação federal. A problemática surge justamente neste ponto: a legislação. Pelo fato do arquivo SIntegra ser o instrumento de um sistema integrado – SIntegra é o acrônimo de “Sistema Integrado de Informações sobre Operações Interestaduais com Mercadorias e Serviços” – que visa controlar se as organizações estão fornecendo às secretarias estaduais da fazenda as operações de compra e venda de bens e serviço. Assim sendo, o desenvolvedor que desejar implementar a rotina de geração do arquivo SIntegra deve ter conhecimento bastante avançado da legislação, principalmente no que diz respeito a modelos de documentos fiscais, operações fiscais, entre outros.

O objetivo deste trabalho é levantar as características e funcionalidades relacionadas à geração do arquivo SIntegra além de elaborar uma biblioteca em forma de componente Delphi que possa eximir o desenvolvedor da necessidade de conhecer a legislação que permeia o arquivo SIntegra, ou mesmo a estrutura interna do mesmo. Como se sabe, já existem no mercado soluções sob a forma de bibliotecas de vínculo dinâmico (DLL’s), ou até mesmo classes de objetos Delphi – que serão analisadas durante o trabalho – que geram o arquivo, mas estas soluções exigem que o desenvolvedor tenha conhecimento da estrutura interna do arquivo, e implementar a rotina pode desprender muito tempo do desenvolvedor. 

A estrutura interna do arquivo SIntegra é bastante complexa, pois ele pode ser formado por vários tipos de registro, dependendo das informações relacionadas às operações de compra e venda de mercadorias e serviços da organização que for gerar o arquivo. São alguns tipos de registro do arquivo SIntegra (FERNANDES, 2005):
· Registro 10 - Registro mestre do estabelecimento: este registro, obrigatório a todo arquivo SIntegra, contém informações a respeito do cliente que utiliza seu software para gerar o arquivo magnético e a respeito das informações contidas no arquivo. Nele estão contidas informações como Nome do Contribuinte e Período relativo às informações apresentadas no arquivo, dentre outras. Cada arquivo magnético deve conter apenas 1 (um) registro tipo 10;
· Registro 11 - Dados complementares do informante: este registro, obrigatório a todo arquivo de Sintegra, contém informações complementares a respeito do cliente que utiliza seu software para gerar o arquivo magnético. Nele estão contidas informações como Nome e Telefone para contato, endereço, dentre outras. Cada arquivo magnético deve conter apenas 1 (um) registro tipo 11;

· Registro 50: este registro contém informações de totalização do documento fiscal de entrada e saída, relativas ao ICMS para os seguintes modelos: Nota Fiscal (modelo 1 ou 1A); Nota Fiscal de Produtor (modelo 4); Nota Fiscal / Conta de Energia Elétrica (modelo 6); Nota Fiscal de Serviço de Comunicação (modelo 21); e Nota Fiscal de Serviço de Telecomunicações (modelo 22);

· Registro 51: este registro contém informações de totalização do documento fiscal de entrada e saída, relativas ao IPI;

· Registro 53: este registro contém informações de totalização do documento fiscal de entrada e saída, relativas à Substituição Tributária. Este registro deve ser informado por quem realizou a substituição e pelo substituto tributário que realizou a antecipação;

· Registro 54: este registro contém informações relativas a cada produto ou serviço constante nas notas fiscais dos registros 50, 51 e 53. 

· Em uma associação com a estrutura de banco de dados relacional Master x Detail , as informações totalizadas relativas às notas fiscais da empresa são armazenadas na tabela Master (ex.: tabela NOTA_FISCAL) e geram os registros 50, 51 e 53. Já as informações relativas a cada item constante na nota fiscal lançada, são armazenadas na tabela Detail (ex.: tabela ITENS_NOTA_FISCAL) e geram os registros 54.

Além destes, existem outros tipos de registro para gerar o arquivo SIntegra, que serão detalhados no decorrer do trabalho. A maior complexidade na geração do arquivo se ocorre em relação aos registros 50, 51, 53 e 54. Isso porque uma nota fiscal - que a princípio gera um registro 50, 51 ou 53 -  pode gerar mais de um registro no arquivo. Isto pode acontecer quando os itens da nota fiscal (registro 54) tiverem diferentes situações tributárias – tributado ou isento – e ainda se estes itens tiverem percentuais de tributação diferenciados. Por exemplo: uma nota fiscal foi emitida com três itens – dois tributados com 17% de ICMS, e outro isento de ICMS. Ao gerar o arquivo SIntegra, serão gerados dois registros 50 para esta nota fiscal, um relativo ao dois itens tributados com 17% de ICMS, e outro relativo ao item isento. A rotina de geração do arquivo deverá então calcular o subtotal para os itens tributados, e não simplesmente recuperar os valores do banco de dados. É aqui que surge a complexidade na geração do arquivo SIntegra, pois o exemplo citado é apenas uma das possíveis situações encontradas no processo de geração do mesmo.
Com o uso de alguns conceitos da tecnologia ETL – esta tecnologia é a base para a implementação de repositórios de dados (data warehouses) (KIMBALL e CASERTA, 2004) – é possível extrair dados relevantes dos sistemas de origem, transformá-los, corrigir os possíveis erros, para finalmente disponibilizar a informação no formato necessário. 

“Um sistema ETL bem modelado extrai as informações dos sistemas de origem, reforça a qualidade dos dados e os padrões de consistência, padronizando os dados, assim diferentes fontes de dados podem ser usadas em conjunto, e finalmente disponibiliza os dados em um formato pronto para ser utilizado, do modo que desenvolvedores podem desenvolver seus sistemas utilizando estes dados, assim como usuários finais podem tomar decisões.” 
(KIMBALL  e CASERTA, 2004)

Deste modo, a biblioteca a ser desenvolvida vai extrair as informações necessárias, e a partir destas vai gerar o arquivo SIntegra com seus devidos registros. As informações necessárias podem ser extraídas e/ou alocadas de diversos modos diferentes – por essa razão os sistemas ETL são muitas vezes nomeados de staging areas, ou “áreas de alocação temporária” (KIMBALL e CASERTA, 2004). Pensando nisso, o protótipo  deve comportar mais de um tipo de entrada de dados – neste caso, propõe-se o suporte a arquivos estruturados XML – Extended Markup Language, bem como o acesso direto a bancos de dados através de consultas no padrão SQL – Structured Query Language.


A adaptabilidade da qual disporá esta biblioteca é um principais agentes motivadores deste trabalho, visto que o mercado de software necessita de uma solução de fácil adaptação aos sistemas em desenvolvimento, bem como aos sistemas já desenvolvidos. Visto que a legislação brasileira freqüentemente sofre alterações, é conveniente que os desenvolvedores não tenham que se preocupar se sua rotina de geração do arquivo SIntegra está de acordo com a legislação vigente. Assim sendo, uma solução para o problema da geração do arquivo SIntegra em forma de protótipo é desejável.

Objetivos

Objetivo geral

Este trabalho tem como objetivo geral modelar e implementar um componente na linguagem Delphi para a geração do arquivo SIntegra, de fácil configuração e utilização pelos desenvolvedores de software,  visando contribuir para simplificar e documentar as transações de informações sobre operações de compra e venda de mercadorias e serviços. 
Objetivos específicos


Os objetivos específicos referem-se às etapas necessárias para a execução do objetivo geral do estudo.

· Avaliar as soluções para a geração do arquivo SIntegra já existentes no mercado: fazer um estudo sobre o funcionamento e estrutura dos protótipos já existentes no mercado, a fim de identificar pontos positivos e negativos na sua implementação e utilização, para posterior utilização, quando da modelagem e implementação da solução a ser proposta neste trabalho. Serão avaliados a DLL Sintegra32dll, desenvolvida pela TKS Software (www.igara.com.br) e o componente SIntegra, desenvolvido pelo Projeto Sultan (www.projetosultan.org);
· Estudar casos de implementação de sistemas ETL: a implementação de sistemas ETL se divide em milhares de subcasos, que dependem do tipo de fonte de dados, regras de negócio, sistemas de software pré-existentes, entre outros (KIMBALL e CASERTA, 2004). Deste modo, deve ser feito um estudo sobre qual metodologia ETL melhor se aplica a proposta do trabalho;

· Caracterizar a estrutura do arquivo SIntegra: Por se tratar de um arquivo estruturado, o arquivo SIntegra possui vários tipos de registros diferentes. Para compreender a complexidade que envolve a geração do arquivo SIntegra, deve-se caracterizar cada tipo de registro, e os atributos que o formam;

· Modelar e Implementar o protótipo para geração do arquivo SIntegra: após avaliar as soluções existentes no mercado, definir a melhor metodologia de uso do ETL a ser aplicada e caracterizar os tipos de registro do arquivo SIntegra, criar os modelos e diagramas UML do componente Delphi a ser desenvolvido, e após validação dos modelos, implementar a solução. Após a implementação do componente, o mesmo será testado em um sistema de controle real, para posterior avaliação dos resultados.

Metodologia

O trabalho proposto seguirá uma metodologia de pesquisa e aplicação dos resultados da mesma, seguindo as etapas a seguir:

1 – Pesquisa de material bibliográfico.

A pesquisa de material bibliográfico servirá de subsídio para a apresentação da proposta de trabalho (anteprojeto), bem como para o desenvolvimento do mesmo. As fontes de consulta predominantes serão livros e papers sobre ETL e EDI, busca de sites com monografias e teses universitárias. Além disso, serão consultados sites relacionados ao sistema SIntegra, para o entendimento de sua estrutura e funcionamento. Serão consultados também os manuais para a geração do arquivo SIntegra, disponíveis nos sites das Secretarias Estaduais da Fazenda.
2 – Estudo da estrutura do arquivo SIntegra e funcionamento de sistemas ETL.

Apoiado na pesquisa bibliográfica e no conhecimento de profissionais da área de desenvolvimento de software, será feito um estudo da estrutura interna do arquivo SIntegra, para que haja o entendimento dos diversos tipos de registro que o formam, sua finalidade, e a partir de que dados serão obtidos os atributos para gerar os mesmos. Nesta etapa utilizar-se-á casos de uso para um melhor esclarecimento da estrutura interna do arquivo e de seus atributos. Da mesma forma, far-se-á um estudo dos sistemas ETL e das metodologias aplicáveis a este trabalho.

3 – Avaliação de soluções já existentes no mercado.

Nesta etapa serão escolhidas duas soluções – DLL SIntegra32dll e Componente SIntegra do Projeto Sultan - já existentes no mercado e que estejam em conformidade com a legislação SIntegra vigente, para avaliação dos seguintes aspectos funcionais:

· Facilidade de integração com o sistema em desenvolvimento: a solução avaliada necessita de muitas linhas de código para a geração do arquivo, a chamada dos métodos é intuitiva, entre outros;

· Consistência do arquivo gerado: o protótipo avaliado gera os registros efetuando alguma espécie de consistência do conteúdo e/ou do(s) tipo(s) de dado(s) válido(s) para o(s) atributo(s);

· Facilidade de atualização: caso haja uma mudança na legislação que implique na adição e/ou subtração de atributos em determinado tipo de registro, o procedimento de atualização exige a reescrita do código ou o procedimento é transparente ao desenvolvedor?

4 – Modelagem do componente.

Baseado nos resultados obtidos na avaliação das soluções já existentes no mercado, será modelado um componente Delphi que vise resolver os problemas encontrados nos protótipos anteriormente citados. O novo componente estará focado na facilidade de configuração e utilização por parte do desenvolvedor, exigindo deste pouco ou nenhum conhecimento da legislação referente ao SIntegra. Os modelos serão gerados na linguagem UML – Unified Modeling Language. Será elaborado um diagrama de classes contendo todas as classes voltadas ao SIntegra. Será também elaborado um diagrama de atividades demonstrando as atividades necessárias à geração do arquivo. Serão elaborados diagramas de seqüência para cada uma das situações levantadas, como por exemplo: Nota Fiscal com dois ou mais itens com situações tributárias diferentes. Por fim, serão elaborados diagramas de caso de uso representando os atores que interagirão com a biblioteca proposta. Nesta etapa serão utilizados os conhecimentos adquiridos no estudo de sistemas ETL, para que a concepção do modelo esteja de acordo com esta tecnologia.

5 – Implementação e teste do componente.

Validado o modelo do componente Delphi, implementar-se-á o mesmo. Na implementação do componente serão utilizados os conceitos da Programação Orientada a Objetos (POO), tais como herança de classes e polimorfismo. Por se tratar de um arquivo formado por vários tipos de registro, cada tipo de registro poderá ser tratado como uma classe. O componente será implementado utilizando a ferramenta Delphi, que suporta todos os conceitos da POO. Após a implementação do componente, o mesmo será avaliado sob as mesmas condições as quais foram avaliadas as soluções pré-existentes no mercado, para posterior comparação dos resultados. Para os testes serão gerados vários arquivos SIntegra, que contemplem as situações mais comuns nas organizações. Cada uma destas situações será um caso de teste, que será mais bem detalhado no trabalho. Uma vez especificados os casos de teste, estes arquivos serão gerados através do componente aqui proposto. Após a geração, estes arquivos serão submetidos ao Validador SIntegra, programa destinado à validação de arquivos SIntegra, disponível em www.sintegra.gov.br.
6 – Avaliação dos resultados obtidos.

Realizados os testes com o componente recém implementado, será efetuada uma comparação qualitativa e quantitativa dos resultados obtidos para com os resultados observados nas soluções para a geração do arquivo SIntegra já existentes,  para atestar se o resultados foram atingidos, e propor melhorias se necessário for.
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